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Mbappé marca, França 
bate Marrocos e vai à semi
Equipe francesa garantiu a classificação com vitória fácil por 2 a 0

Em busca do tricampeo-
nato que escapou em 2022, 
a França parece mesmo 
imbatível. Nesta quinta-
-feira (9), em Boston, os 
Bleus fizeram o Marrocos 
de gato e sapato, vencen-
do o rival norte-africano 
por 2 a 0 e garantindo va-
ga nas semifinais da Copa 
do Mundo, contra Espanha 
ou Bélgica, confronto des-
ta sexta (10), em Los Ange-
les. Mbappé perdeu um pê-
nalti. Mas quem é craque 
sabe se redimir. Assim, o 
camisa 10 meteu um go-
laço, e Dembélé ampliou 
para os europeus. Mais de 
63 mil torcedores acompa-
nharam o espetáculo.

Mbappé, com o gol, en-
costa em Messi na briga 
para saber quem termina-
rá o Mundial como o arti-
lheiro de todas as Copas. O 
argentino soma 21 contra 
20 do francês.

Favorita e seleção mais 
badalada da Copa, a Fran-
ça tomou a iniciativa do 
jogo, controlou o meio de 

campo e chegou à frente 
com aquela intensidade de 
sempre. Aliás, amassou o 
adversário. Do outro lado, 
porém, havia uma parede 
de gelo, o goleiro Bono, au-
tor de duas defesas e um 
pênalti defendido. Mbappé 
teve a melhor chance pa-
ra tirar o zero do placar e 
cobrou mal, consagrando 
o keeper norte-africano. 
Um gol para os Leões do 
Atlas. O Marrocos, por sua 
vez, ensaiou algumas joga-
das. O máximo que conse-
guiu, contudo, foi trocar 
três passes com estilo. Um 
primeiro tempo dos Bleus, 
com direito à bola na trave 
de Digné, no fim, mas sem 
efetividade.

A chapada do craque
A bola sempre oferece 

uma segunda oportuni-
dade a quem sabe tratá-la 
bem. Mbappé buscava, en-
tão, o jogo o tempo todo e 
gerava ações para os com-
panheiros. Quando conse-
guiu uma brecha, o atacan-

Ataque da Bélgica desafia defesa da Espanha
A Copa do Mundo terá apenas 

uma partida nesta sexta-feira 
(10). Depois de eliminar Por-
tugal por 1 a 0 no clássico ibé-
rico das oitavas de final, a Es-
panha volta a campo em busca 
de uma vaga entre os quatro 
melhores do torneio e de man-
ter vivo o sonho do bicampeona-
to. O duelo contra a Bélgica, que 
tenta o título inédito, será disputado 
às 16 horas, em Los Angeles, e colo-
ca frente a frente duas seleções que 
chegam embaladas por campanhas 
consistentes.

A Fúria aposta na qualidade técni-
ca de Lamine Yamal, Oyarzabal, Ro-
dri, Pedri e companhia. No entanto, o 

grande diferencial da equipe coman-
dada por Luis de la Fuente está na de-
fesa. A Espanha é a única seleção da 
Copa do Mundo que ainda não sofreu 
gols, resultado de um sistema defensi-
vo sólido e da segurança transmitida 
pelo goleiro Unai Simón (foto).

Do outro lado, a Bélgica ga-
rantiu a classificação com au-

toridade ao golear os afi-
triões Estados Unidos por 
4 a 1. Courtois, De Bruyne, 
Tielemans, Trossard (foto) 
e Romelu Lukaku formam a 

espinha dorsal da equipe co-
mandada por Rudi Garcia. Mes-

mo sem ser titular absoluto, Luka-
ku já balançou as redes três vezes no 
Mundial e é uma das principais ar-
mas ofensivas dos belgas. Para que-
brar a invencibilidade da defesa es-
panhola, a Bélgica aposta justamente 
no poder de fogo demonstrado nos 
últimos três jogos, período em que 
marcou 12 gols.

Haaland e Kane em 
confronto decisivo

O sábado reserva dois 
grandes confrontos que 
definirão os últimos clas-
sificados às semifinais da 
Copa do Mundo. A Norue-
ga tenta seguir surpreen-
dendo no torneio. Depois 
de eliminar o Brasil por 2 a 
1 nas oitavas de final, a se-
leção escandinava enfren-
ta a Inglaterra às 18 horas, 
em Miami.

O principal nome da 
equipe é Erling Haaland 
(foto). Artilheiro e referên-
cia ofensiva, o centroavan-
te, que já marcou sete gols 
na competição, lidera uma 
geração que sonha em le-
var a Noruega à melhor 
campanha de sua histó-
ria em Copas do Mundo.

Do outro lado, a Ingla-
terra chega embalada após 

derrotar o México por 3 a 
2 em um confronto equi-
librado e emocionante até 
os minutos finais. O meia 
Jude Bellingham é o cére-
bro da equipe inglesa. Com 
qualidade na criação, in-
tensidade na marcação 
e presença constante na 
área adversária, o cami-
sa 10 se consolidou como 
um dos jogadores mais 
completos do Mundial. 

No ataque, Harry Ka-
ne (foto) também inspira 
cuidados. Com seis gols, 
o centroavante é a prin-
cipal ameaça ao sistema 
defensivo norueguês e a 
esperança dos ingleses 
para recolocar o país na 
disputa pelo título, que 
não conquista desde a 
Copa do Mundo de 1966.

Messi lidera Argentina 
em jogo contra Suíça

O último classificado 
às semifinais da Copa do 
Mundo será conhecido 
no confronto das 22 ho-
ras deste sábado entre Ar-
gentina e Suíça, em Kan-
sas City. 

Favorita, a atual cam-
peã mundial garantiu va-
ga nas quartas de final ao 
vencer o Egito por 3 a 2 
em um duelo emocionan-
te nas oitavas. Mais uma 
vez, Lionel Messi (foto) foi 
decisivo e chega como a 
principal esperança dos 
argentinos. Além da lide-
rança dentro de campo, o 
camisa 10 vive grande fa-
se e segue ampliando sua 
marca como maior arti-

lheiro da história da Copa 
do Mundo. Já são 21 gols 
na competição, sendo oi-
to marcados nesta edição.

A Suíça, por sua vez, al-
cançou as quartas de final 
após eliminar a Colômbia 
nos pênaltis, depois de 
empate sem gols no tem-
po normal. A equipe apos-
ta na consistência defensi-
va e nas defesas do goleiro 
Gregor Kobel (foto), um 
dos destaques do Mundial 
até aqui. Para avançar às 
semifinais, os suíços terão 
a missão de conter Messi e 
encontrar espaços diante 
da defesa argentina, que 
sofreu cinco gols em cin-
co partidas.

Mbappé marcou o primeiro gol da França sobre Marrocos
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te do Real Madrid acertou 
uma linda chapada para, 
enfim, vencer Bono. O gol 
abriu a defesa marroqui-
na e permitiu o livre aces-
so para Dembélé, com um 
toquinho, ampliar o score. 
O Marrocos, em nenhum 
momento, ofereceu resis-
tência ou ameaçou a vitó-
ria da França. Um triunfo 

de hierarquia do time mais 
postulante à taça mais im-
portante do planeta. (jo-
gada10)
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